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identificar informações explícitas e, em outras ocasiões, 
que ele demonstre a capacidade de interpretar significados mais 
profundos e complexos.

Tipos de Linguagem
Para uma interpretação de textos eficaz, é fundamental 

entender os diferentes tipos de linguagem que podem ser 
empregados em um texto. Conhecer essas formas de expressão 
ajuda a identificar nuances e significados, o que torna a leitura e a 
interpretação mais precisas. Há três principais tipos de linguagem 
que costumam ser abordados nos estudos de Língua Portuguesa: 
a linguagem verbal, a linguagem não-verbal e a linguagem mista 
(ou híbrida).

 ▸  Linguagem Verbal
A linguagem verbal é aquela que utiliza as palavras como 

principal meio de comunicação. Pode ser apresentada de forma 
escrita ou oral, e é a mais comum nas interações humanas. É por 
meio da linguagem verbal que expressamos ideias, emoções, 
pensamentos e informações.

Exemplos:
 ▪  Um texto de livro, um artigo de jornal ou uma conversa 

entre duas pessoas são exemplos de linguagem verbal.
 ▪  Quando um autor escreve um poema, um romance ou uma 

carta, ele está utilizando a linguagem verbal para transmitir 
sua mensagem.

Na interpretação de textos, a linguagem verbal é a que 
oferece o conteúdo explícito para compreensão e análise. 
Portanto, ao se deparar com um texto em uma prova, é a partir 
da linguagem verbal que se começa o processo de interpretação, 
analisando as palavras, as estruturas frasais e a coesão do 
discurso.

 ▸ Linguagem Não-Verbal
A linguagem não-verbal é aquela que se comunica sem 

o uso de palavras. Ela faz uso de elementos visuais, como 
imagens, cores, símbolos, gestos, expressões faciais e sinais, para 
transmitir mensagens e informações. Esse tipo de linguagem é 
extremamente importante em nosso cotidiano, já que muitas 
vezes as imagens ou os gestos conseguem expressar significados 
que palavras não conseguem capturar com a mesma eficiência.

Exemplos:
 ▪  Uma placa de trânsito que indica “pare” por meio de uma 

cor vermelha e um formato específico.
 ▪  As expressões faciais e gestos durante uma conversa ou 

em um filme.

INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS DIVERSOS

Diferença entre Compreensão e Interpretação
A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 

interligadas, mas que apresentam diferenças claras e que devem 
ser reconhecidas para uma leitura eficaz, principalmente em 
contextos de provas e concursos públicos.

Compreensão refere-se à habilidade de entender o que o 
texto comunica de forma explícita. É a identificação do conteúdo 
que o autor apresenta de maneira direta, sem exigir do leitor um 
esforço de interpretação mais aprofundado. Ao compreender um 
texto, o leitor se concentra no significado das palavras, frases e 
parágrafos, buscando captar o sentido literal e objetivo daquilo 
que está sendo dito. Ou seja, a compreensão é o processo de 
absorver as informações que estão na superfície do texto, sem 
precisar buscar significados ocultos ou inferências.

 ▸ Exemplo de compreensão: 
Se o texto afirma: “Jorge era infeliz quando fumava”, a 

compreensão dessa frase nos leva a concluir apenas o que está 
claramente dito: Jorge, em determinado período de sua vida em 
que fumava, era uma pessoa infeliz.

Por outro lado, a interpretação envolve a leitura das 
entrelinhas, a busca por sentidos implícitos e o esforço para 
compreender o que não está diretamente expresso no texto. 
Essa habilidade requer do leitor uma análise mais profunda, 
considerando fatores como contexto, intenções do autor, 
experiências pessoais e conhecimentos prévios. A interpretação é 
a construção de significados que vão além das palavras literais, e 
isso pode envolver deduzir informações não explícitas, perceber 
ironias, analogias ou entender o subtexto de uma mensagem.

 ▸ Exemplo de interpretação:
Voltando à frase “Jorge era infeliz quando fumava”, a 

interpretação permite deduzir que Jorge provavelmente parou 
de fumar e, com isso, encontrou a felicidade. Essa conclusão não 
está diretamente expressa, mas é sugerida pelo contexto e pelas 
implicações da frase.

Em resumo, a compreensão é o entendimento do que está 
no texto, enquanto a interpretação é a habilidade de extrair do 
texto o que ele não diz diretamente, mas sugere. Enquanto a 
compreensão requer uma leitura atenta e literal, a interpretação 
exige uma leitura crítica e analítica, na qual o leitor deve conectar 
ideias, fazer inferências e até questionar as intenções do autor.

Ter consciência dessas diferenças é fundamental para o 
sucesso em provas que avaliam a capacidade de lidar com textos, 
pois, muitas vezes, as questões irão exigir que o candidato saiba 

LÍNGUA PORTUGUESA
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públicos. Trata-se do diálogo que um texto estabelece com 
outros textos, ou seja, a intertextualidade ocorre quando um texto 
faz referência, de maneira explícita ou implícita, a outro texto já 
existente. Esse fenômeno é comum na literatura, na publicidade, 
no jornalismo e em diversos outros tipos de comunicação.

 ▸ Definição de Intertextualidade
Intertextualidade é o processo pelo qual um texto se 

relaciona com outro, estabelecendo uma rede de significados 
que enriquece a interpretação. Ao fazer referência a outro texto, 
o autor cria um elo que pode servir para reforçar ideias, criticar, 
ironizar ou até prestar uma homenagem. Essa relação entre 
textos pode ocorrer de várias formas e em diferentes graus de 
intensidade, dependendo de como o autor escolhe incorporar ou 
dialogar com o texto de origem.

O conceito de intertextualidade sugere que nenhum texto 
é completamente original, pois todos se alimentam de outros 
textos e discursos que já existem, criando um jogo de influências, 
inspirações e referências. Portanto, a compreensão de um texto 
muitas vezes se amplia quando reconhecemos as conexões 
intertextuais que ele estabelece.

 ▸ Tipos de Intertextualidade
A intertextualidade pode ocorrer de diferentes formas. Aqui 

estão os principais tipos que você deve conhecer:
 ▪  Citação: É a forma mais explícita de intertextualidade. 

Ocorre quando um autor incorpora, de forma literal, uma 
passagem de outro texto em sua obra, geralmente colocando 
a citação entre aspas ou destacando-a de alguma maneira. 
 ▪  Exemplo: Em um artigo científico, ao citar um trecho de 

uma obra de um pesquisador renomado, o autor está utili-
zando a intertextualidade por meio da citação.

 ▪  Paráfrase: Trata-se da reescritura de um texto ou trecho de 
forma diferente, utilizando outras palavras, mas mantendo 
o mesmo conteúdo ou ideia central do original. A paráfrase 
respeita o sentido do texto base, mas o reinterpreta de 
forma nova.
 ▪  Exemplo: Um estudante que lê um poema de Carlos 

Drummond de Andrade e reescreve os versos com suas pró-
prias palavras está fazendo uma paráfrase do texto original.

 ▪  Paródia: Nesse tipo de intertextualidade, o autor faz uso 
de um texto conhecido para criar um novo texto, mas com 
o objetivo de provocar humor, crítica ou ironia. A paródia 
modifica o texto original, subvertendo seu sentido ou adap-
tando-o a uma nova realidade.
 ▪  Exemplo: Uma música popular que é reescrita com uma 

nova letra para criticar um evento político recente é um caso 
de paródia.

 ▪  Alusão: A alusão é uma referência indireta a outro texto 
ou obra. Não é citada diretamente, mas há indícios claros 
que levam o leitor a perceber a relação com o texto original.
 ▪  Exemplo: Ao dizer que “este é o doce momento da maçã”, 

um texto faz alusão à narrativa bíblica de Adão e Eva, sem 
mencionar explicitamente a história.

 ▪  Uma pintura, um logotipo ou uma fotografia que trans-
mitem sentimentos, ideias ou informações sem o uso de 
palavras.

No contexto de interpretação, a linguagem não-verbal 
exige do leitor uma capacidade de decodificar mensagens que 
não estão escritas. Por exemplo, em uma prova que apresenta 
uma charge ou uma propaganda, será necessário interpretar os 
elementos visuais para compreender a mensagem que o autor 
deseja transmitir.

 ▸ Linguagem Mista (ou Híbrida)
A linguagem mista é a combinação da linguagem verbal 

e da linguagem não-verbal, ou seja, utiliza tanto palavras 
quanto imagens para se comunicar. Esse tipo de linguagem 
é amplamente utilizado em nosso dia a dia, pois permite a 
transmissão de mensagens de forma mais completa, já que se 
vale das características de ambas as linguagens.

Exemplos:
 ▪  Histórias em quadrinhos, que utilizam desenhos (lingua-

gem não-verbal) e balões de fala (linguagem verbal) para 
narrar a história.
 ▪  Cartazes publicitários que unem imagens e slogans para 

atrair a atenção e transmitir uma mensagem ao público.
 ▪  As apresentações de slides que combinam texto e imagens 

para tornar a explicação mais clara e interessante.

A linguagem mista exige do leitor uma capacidade de integrar 
informações provenientes de diferentes fontes para construir 
o sentido global da mensagem. Em uma prova, por exemplo, é 
comum encontrar questões que apresentam textos e imagens 
juntos, exigindo que o candidato compreenda a interação entre 
a linguagem verbal e não-verbal para interpretar corretamente 
o conteúdo.

 ▸ Importância da Compreensão dos Tipos de Linguagem
Entender os tipos de linguagem é crucial para uma 

interpretação de textos eficaz, pois permite que o leitor 
reconheça como as mensagens são construídas e transmitidas. 
Em textos que utilizam apenas a linguagem verbal, a atenção 
deve estar voltada para o que está sendo dito e como as ideias 
são organizadas. Já em textos que empregam a linguagem não-
verbal ou mista, o leitor deve ser capaz de identificar e interpretar 
símbolos, imagens e outros elementos visuais, integrando-os ao 
conteúdo verbal para chegar a uma interpretação completa.

Desenvolver a habilidade de identificar e interpretar os 
diferentes tipos de linguagem contribui para uma leitura mais 
crítica e aprofundada, algo essencial em provas que avaliam 
a competência em Língua Portuguesa. Essa habilidade é 
um diferencial importante para a compreensão do que está 
explicitamente escrito e para a interpretação das nuances que a 
linguagem não-verbal ou mista pode adicionar ao texto.

Intertextualidade
A intertextualidade é um conceito fundamental para quem 

deseja compreender e interpretar textos de maneira aprofundada, 
especialmente em contextos de provas de concursos 
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 ▸ Subtração (-)
A subtração é a operação que determina um número para 

representar a diminuição de quantidades.
Exemplo: 5 - 4 = 1
No exemplo acima o número 5 é chamado minuendo, o 

número 4 é o subtraendo e o número 1 é a diferença.

Propriedades da Subtração

 ▪ Propriedade Não Comutativa: A ordem dos números 
altera o resultado.

Exemplo: 5 - 2 ≠ 2 - 5

 ▪ Propriedade Não Associativa: A maneira como os números 
são agrupados altera o resultado.

Exemplo: (6 - 4) - 1 ≠ 6 - (4 - 1)

 ▪ Elemento Oposto: Para cada número a, existe um número 
−a tal que sua soma seja zero.

 ▪ Fechamento: A diferença de dois números naturais só é 
possível quando o minuendo é maior ou igual ao subtraendo.

 ▸Multiplicação (×)
A multiplicação é a operação que determina a soma de 

parcelas iguais. Pode ser indicada por “ × ”, “ . ” ou “ * “.
Exemplo: 4 × 5 = 20

Propriedades da Multiplicação
 ▪ Propriedade Comutativa: A ordem dos fatores não altera 

o produto.

Exemplo: 2 × 7 = 7 × 2

OPERAÇÕES FUNDAMENTAIS: ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, 
MULTIPLICAÇÃO E DIVISÃO

Operações básicas
As operações básicas da matemática são a fundação sobre a 

qual todo o conhecimento matemático é construído. Elas formam 
a base dos cálculos e são essenciais para a compreensão de 
conceitos mais avançados. A seguir, abordaremos as operações 
de adição, subtração, multiplicação e divisão, explorando suas 
definições e propriedades.

 ▸ Adição (+)
A adição é a operação que determina um número para 

representar a junção de quantidades. 
Exemplo: 2 + 3 = 5
No exemplo acima os números 2 e 3 são chamados de 

parcelas, e o número 5 é a soma.

Propriedades da Adição
 ▪ Propriedade Comutativa: A ordem dos números não altera 

o resultado.

Exemplo: 1 + 2 = 2 + 1

 ▪ Propriedade Associativa: A maneira como os números são 
agrupados não altera o resultado.

Exemplo: (1 + 2) + 3 = 1 + (2 + 3)

 ▪ Elemento Neutro: O zero é o elemento neutro da adição, 
pois qualquer número somado a zero resulta no próprio 
número.

 

Exemplo: 0 + 3 = 3

 ▪ Fechamento: A soma de dois números naturais é sempre 
um número natural.

MATEMÁTICA 
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Exemplo: (12 ÷ 6) ÷ 2 ≠ 12 ÷ (6 ÷ 2)

 ▪ Elemento Neutro: O número um é o elemento neutro da 
divisão, pois qualquer número dividido por um resulta no 
próprio número.

Exemplo: 3 ÷ 1 = 3

 ▪ Divisão por Zero: Não é definida, pois não há número que 
multiplicado por zero resulte em um número diferente de 
zero.
 ▪ Fechamento: A divisão de dois números naturais pode não 

ser um número natural.
Exemplo: 5 ÷ 3 ∉ N

FRAÇÕES: FRAÇÕES EQUIVALENTES, SIMPLIFICAÇÃO DE 
FRAÇÕES, CONVERSÃO DE FRAÇÃO EM UM NÚMERO 
DECIMAL, ADIÇÃO E SUBTRAÇÃO DE NÚMEROS FRA-
CIONÁRIOS

números fracionários
Os números fracionários são uma forma de representar 

quantidades que estão divididas em partes iguais. Eles permitem 
descrever valores que não podem ser expressos como números 
inteiros, como a metade de um objeto. Por meio das frações, é 
possível medir, dividir, comparar e operar com quantidades que 
representam porções de um todo.

Uma fração é expressa como dois números separados por 
uma barra:

 ▪ O numerador indica quantas partes estão sendo 
consideradas.
 ▪ O denominador indica em quantas partes o todo foi 

dividido.

 ▪ Propriedade Associativa: A maneira como os fatores são 
agrupados não altera o produto.

Exemplo: (3 × 5) × 2 = 3 × (5 × 2)

 ▪ Elemento Neutro: O número um é o elemento neutro da 
multiplicação, pois qualquer número multiplicado por um 
resulta no próprio número.

Exemplo: 1 × 4 = 4

 ▪ Elemento Absorvente: O número zero é o elemento absor-
vente da multiplicação, pois qualquer número multiplicado 
por zero resulta em zero.

 ▪ Distributiva: A multiplicação é distributiva em relação à 
adição.

Exemplo: 2 × (4 + 6) = 2 × 4 + 2 × 6

 ▪ Fechamento: O produto de dois números naturais é sem-
pre um número natural.

 ▸ Divisão (÷)
A divisão é a operação inversa da multiplicação e está ligada 

à ação de repartir em partes iguais. Pode ser indicada por “ ÷ ”, 
“ : ” ou “ / “.

Exemplo: 8 ÷ 4 = 2

Tipos de Divisão
 ▪ Divisão Exata: O quociente é um número inteiro, e o resto 

é zero. Exemplo: 8 ÷ 4 = 2
 ▪ Divisão não-exata: O quociente não é um número inteiro, 

e o resto é diferente de zero. Exemplo: 9 ÷ 4 = 2 com resto 1

Propriedades da Divisão:
 ▪ Propriedade Não Comutativa: A ordem dos números 

altera o quociente.

Exemplo: 15 ÷ 5 ≠ 5 ÷ 15

 ▪ Propriedade Não Associativa: A maneira como os números 
são agrupados altera o quociente.
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MICROSOFT WINDOWS 10 OU VERSÕES MAIS RECENTES: ÁREA DE TRABALHO, ÁREA DE TRANSFERÊNCIA, ÍCONES, 
BARRA DE TAREFAS E FERRAMENTAS, COMANDOS E RECURSOS; UNIDADES DE ARMAZENAMENTO; CONCEITO DE 
PASTAS, DIRETÓRIOS, ARQUIVOS E ATALHOS; VISUALIZAÇÃO, EXIBIÇÃO E MANIPULAÇÃO DE ARQUIVOS E PASTAS; 
USO DOS MENUS, PROGRAMAS E APLICATIVOS; PAINEL DE CONTROLE

 ▸Windows 10
O Windows 10 é um sistema operacional desenvolvido pela Microsoft, parte da família de sistemas operacionais Windows NT. 

Lançado em julho de 2015, ele sucedeu o Windows 8.1 e trouxe uma série de melhorias e novidades, como o retorno do Menu Iniciar, 
a assistente virtual Cortana, o navegador Microsoft Edge e a funcionalidade de múltiplas áreas de trabalho. Projetado para ser rápido 
e seguro, o Windows 10 é compatível com uma ampla gama de dispositivos, desde PCs e tablets até o Xbox e dispositivos IoT. 

Principais Características e Novidades
 ▪  Menu Iniciar: O Menu Iniciar, ausente no Windows 8, retorna com melhorias no Windows 10. Ele combina os blocos dinâmicos 

(tiles) do Windows 8 com o design tradicional do Windows 7, permitindo fácil acesso a programas, configurações e documentos 
recentes.
 ▪  Assistente Virtual Cortana: A Cortana é uma assistente digital que permite realizar tarefas por comandos de voz, como enviar 

e-mails, configurar alarmes e pesquisar na web. Este recurso é similar ao Siri da Apple e ao Google Assistant.
 ▪  Microsoft Edge: O navegador Edge substituiu o Internet Explorer no Windows 10. Ele é mais rápido e seguro, oferecendo 

recursos como anotações em páginas web e integração com a Cortana para pesquisas rápidas.
 ▪  Múltiplas Áreas de Trabalho: Esse recurso permite criar várias áreas de trabalho para organizar melhor as tarefas e aplicativos 

abertos, sendo útil para multitarefas ou organização de projetos.

Instalação do Windows
 ▪  Baixe a ferramenta de criação de mídia no site da Microsoft.
 ▪  Use-a para criar um pendrive bootável com a ISO do Windows.
 ▪  Reinicie o PC e entre na BIOS/UEFI para priorizar o boot pelo pendrive.
 ▪  Na instalação, selecione idioma e versão, depois a partição (formate se necessário).
 ▪  Crie um usuário e siga os passos da configuração inicial.
 ▪  Após finalizar, o Windows estará pronto para uso.

NOÇÕES DE 
INFORMÁTICA
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Operações de iniciar, reiniciar, desligar, login, logoff, bloquear e desbloquear

Botão Iniciar
O Botão Iniciar dá acesso aos programas instalados no computador, abrindo o Menu Iniciar que funciona como um centro de 

comando do PC.

Menu Iniciar

Expandir: botão utilizado para expandir os itens do menu.

Botão Expandir

Conta: apresenta opções para configurar a conta do usuário logado, bloquear ou deslogar. Em Alterar configurações da conta é 
possível modificar as informações do usuário, cadastrar contas de e-mail associadas, definir opções de entrada como senha, PIN ou 
Windows Hello, além de outras configurações.
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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS 

O SERVIÇO SOCIAL NA AMÉRICA LATINA

O Serviço Social na América Latina possui uma história rica e 
complexa, moldada por uma série de fatores políticos, sociais e 
econômicos que distinguem a região de outras partes do mundo.

Este campo de atuação tem causado transformações 
das sociedades latino-americanas, buscando enfrentar 
desigualdades, injustiças sociais e promover o bem-estar dos 
mais vulneráveis.

A origem do serviço social iniciou-se dentro da Igreja 
Católica, movimentando a classe operária para o capitalismo 
industrial, com o objetivo de preparar essa massa para sistema 
sócio, econômico e político da época.

No começo do século XX, o Serviço Social na América Latina 
estava fortemente influenciado pelas correntes de pensamento 
europeias e norte-americanas, especialmente o trabalho social 
de Casework e Groupwork. No entanto, ao longo do tempo, o 
serviço social na região evoluiu de maneira única, incorporando 
elementos culturais, políticos e históricos locais em sua prática.

Durante as décadas de 1950 e 1960, um período de intensa 
agitação política e social na América Latina, o Serviço Social foi 
profundamente influenciado pelo pensamento de esquerda 
e pela busca por justiça social. Muitos assistentes sociais se 
envolveram ativamente em movimentos de base e lutaram 
contra regimes autoritários em vários países da região. Essa 
abordagem mais política e engajada contribuiu para a formação 
de um serviço social latino-americano crítico e comprometido 
com a transformação social.

Na década de 1980, a América Latina enfrentou uma crise 
econômica devastadora, que teve um impacto significativo nas 
condições de vida da população. Nesse contexto, o Serviço 
Social desempenhou um papel fundamental no apoio às 
comunidades afetadas e na defesa dos direitos sociais. Muitos 
profissionais se voltaram para abordagens mais proativas, como 
o desenvolvimento comunitário e a promoção dos direitos 
humanos.

Nos últimos anos, o Serviço Social na América Latina 
continuou a evoluir, adaptando-se às novas realidades e 
desafios da região. A crescente urbanização, a migração em 
massa e as desigualdades persistentes são questões urgentes 
que os assistentes sociais enfrentam diariamente. Além disso, 
a globalização e as mudanças nas dinâmicas familiares também 
têm impacto sobre a prática do Serviço Social.

As características do Serviço Social na América Latina
Profundamente influenciadas pelo contexto político, social 

e histórico da região, embora não seja possível generalizar todas 
as realidades de cada país latino-americano, podemos identificar 
algumas características gerais que distinguem o Serviço Social na 
América Latina:

 ▪ Compromisso com a justiça social: o Serviço Social na 
América Latina tem uma forte tradição de compromisso 
com a justiça social e a luta contra as desigualdades. Os 
profissionais muitas vezes se envolvem em atividades polí-
ticas e sociais para promover mudanças que beneficiem as 
populações mais marginalizadas e vulneráveis.
 ▪ Abordagem crítica: o Serviço Social na América Latina 

adota uma abordagem crítica, questionando as estruturas 
de poder e as injustiças sociais que permeiam a região. 
Os assistentes sociais frequentemente analisam as causas 
profundas dos problemas sociais e buscam transformações 
estruturais.
 ▪ Integração de perspectivas culturais: dada a diversidade 

cultural da América Latina, os assistentes sociais estão aten-
tos às diferentes identidades étnicas, culturais e linguísticas 
de suas populações. Eles procuram incorporar essas pers-
pectivas em suas práticas, respeitando a pluralidade cultural 
da região.
 ▪ Abordagem interdisciplinar: o Serviço Social na América 

Latina muitas vezes trabalha em estreita colaboração com 
outros profissionais, como psicólogos, médicos, educadores 
e advogados, para abordar as necessidades complexas das 
pessoas atendidas. Isso requer uma abordagem interdiscipli-
nar para oferecer serviços abrangentes.
 ▪ Foco nos direitos humanos: os assistentes sociais na 

América Latina têm um forte compromisso com os direitos 
humanos. Eles trabalham para garantir que as populações 
vulneráveis tenham acesso a serviços e recursos básicos, 
bem como para defender os direitos civis e políticos.
 ▪ Ênfase na participação comunitária: o desenvolvimento 

comunitário e a participação ativa das comunidades são 
características proeminentes do Serviço Social na América 
Latina. Os assistentes sociais frequentemente colaboram 
com líderes comunitários e organizações locais para identifi-
car necessidades e implementar programas eficazes.
 ▪ Adaptação a contextos políticos variados: a América 

Latina abriga uma ampla gama de regimes políticos, desde 
democracias estáveis até governos autoritários. Os assisten-
tes sociais devem se adaptar a esses contextos variados e 
frequentemente desafiantes, mantendo seu compromisso 
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 ▪ Abordagem de gênero e feminismo: muitos profissionais 
do Serviço Social na América Latina estão atentos às ques-
tões de gênero e feminismo, trabalhando para combater a 
violência de gênero e promover a igualdade de gênero em 
suas comunidades.
O Serviço Social na América Latina é um campo dinâmico 

e em constante evolução, enraizado em sua própria história 
e realidade. Os assistentes sociais na região desempenham 
um papel vital na luta por justiça social, na promoção dos 
direitos humanos e no fortalecimento das comunidades. Suas 
contribuições continuam a ser essenciais para a construção de 
uma sociedade mais justa e equitativa na América Latina.

A FORMAÇÃO PROFISSIONAL DO ASSISTENTE SOCIAL 
NA SOCIEDADE BRASILEIRA

A formação profissional do assistente social na sociedade 
brasileira é um processo complexo e fundamental para o 
desenvolvimento e aprimoramento dessa categoria. O papel do 
assistente social é promover através de seu trabalho o bem-estar 
social, na defesa dos direitos humanos e na busca por soluções 
para as questões sociais que afetam a população. Portanto, sua 
formação deve ser sólida e atualizada para enfrentar os desafios 
contemporâneos.

A formação do assistente social no Brasil é oferecida 
principalmente por instituições de ensino superior, como 
universidades e faculdades, que oferecem cursos de graduação 
em Serviço Social. O curso de Serviço Social tem duração média 
de quatro anos e abrange uma ampla gama de disciplinas 
teóricas e práticas. Entre os principais temas abordados durante 
a formação, destacam-se:

 ▪ Teoria social: os alunos estudam as teorias sociais clássicas 
e contemporâneas, que ajudam a compreender as estruturas 
sociais, as desigualdades e os processos de mudança social.
 ▪ Políticas sociais: a formação inclui o estudo das políticas 

sociais no Brasil, abordando temas como saúde, educação, 
assistência social, previdência social, entre outros.
 ▪ Metodologia de pesquisa: os assistentes sociais são treina-

dos para conduzir pesquisas sociais, coletar e analisar dados, 
o que é fundamental para a prática profissional baseada em 
evidências.
 ▪ Ética e Direitos Humanos: a ética profissional e a defesa 

dos direitos humanos são pilares da formação do assistente 
social, pois eles orientam a atuação do profissional em prol 
da justiça social e da equidade.
 ▪ Prática profissional: a formação inclui estágios supervisio-

nados em diferentes contextos, como assistência social, saú-
de, educação, justiça, entre outros, para que os estudantes 
adquiram experiência prática.
Além disso, ao longo de sua formação, o assistente social é 

incentivado a desenvolver habilidades de escuta ativa, empatia, 
negociação e mediação, que são fundamentais para o trabalho 
com indivíduos, famílias e comunidades em situação de 
vulnerabilidade social.

No Brasil, a formação do assistente social está em constante 
atualização para acompanhar as mudanças na sociedade e nas 

demandas da profissão. Os assistentes sociais são desafiados 
a compreender as complexidades das questões sociais 
contemporâneas, como desigualdade de gênero, racismo, 
pobreza, migração, entre outras, e a buscar soluções inovadoras 
para esses problemas.

É importante ressaltar que a formação do assistente 
social não se encerra na graduação. A educação continuada e 
o aprimoramento constante são práticas essenciais para que 
esses profissionais possam atuar de forma eficaz na sociedade 
brasileira, contribuindo para a construção de uma sociedade 
mais justa e inclusiva.

REFLEXÕES E ATITUDES QUE POSSIBILITAM UMA PRÁTI-
CA PROFISSIONAL MAIS DINÂMICA

A prática dinâmica na Assistência Social não surge de forma 
espontânea; ela é fruto de reflexões críticas que permeiam todo 
o processo de trabalho, desde a identificação das demandas até 
a execução das ações. Essas reflexões possibilitam uma atuação 
pautada na transformação social, na justiça e na promoção de 
direitos, especialmente para os segmentos mais vulneráveis 
da sociedade. Neste contexto, a análise crítica sobre os fatores 
sociais, políticos e institucionais que influenciam a prática 
profissional é essencial para garantir sua relevância e eficácia.

 ▸ Análise do Contexto Sociopolítico e Econômico
A Assistência Social é profundamente influenciada pelo 

contexto sociopolítico, que define as condições de vida da 
população e a oferta de políticas públicas. Nesse sentido, o 
profissional deve ser capaz de compreender e interpretar as 
mudanças e tensões sociais, incluindo:

 ▪ As desigualdades estruturais: Problemas como pobreza, 
exclusão social e discriminação são manifestações de desi-
gualdades históricas que afetam a sociedade. Uma prática 
dinâmica requer que o assistente social compreenda como 
esses fatores impactam os indivíduos e comunidades.
 ▪ A política de Assistência Social: A implementação da 

LOAS e do SUAS estabelece um marco para a organização 
das ações de proteção social no Brasil. A reflexão crítica 
permite identificar avanços, como a descentralização e a 
universalidade dos serviços, mas também limitações, como 
a insuficiência de recursos.
 ▪ Exemplo prático: Um profissional que atua em um Centro 

de Referência de Assistência Social (CRAS) deve entender o 
impacto das políticas de austeridade fiscal na oferta de be-
nefícios e serviços, analisando como isso afeta diretamente 
os usuários e ajustando suas práticas.

 ▸ Compreensão dos Determinantes de Vulnerabilidade
As situações de vulnerabilidade enfrentadas pelos usuários 

da Assistência Social resultam de múltiplos fatores, incluindo:
 ▪ Condições econômicas: Desemprego, baixa renda e mo-

radia inadequada são exemplos de fatores econômicos que 
afetam a segurança social.
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